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Livro Um da Série Pecado e Lua Cheia

Nunca se coloque entre um lobo e sua companheira.

 

Bilionário. Dono de cassino. Alto, misterioso e letal. Cristaldo Luceres é uma força potente e um lobo perigoso de se enfrentar. Chefe da Casa Luceres, ele está acostumado a lutar — literalmente — contra qualquer ameaça de casas rivais. Ele possui riqueza mulheres aos seus pés, mas a única coisa que falta em sua vida é sua companheira.

 

Cristaldo fica em alerta máximo quando problemas chegam à cidade na belíssima forma de uma certa Srta. Everly Affini. A talentosa musicista ganhou a chance de tocar no cobiçado Nero no Palácio Brilhante de Cristaldo{MISSING SYMBOL} e ela pode ser a escolhida, a Companheira Eterna de Cristaldo.

 

O primeiro problema é que ela não pensa assim—e não tem vergonha de dizer isso a ele — e outro é que Rocco, um executor da Casa Ribelle (os inimigos mortais dos Luceres), acha que ela está destinada a ele. Ah, e é a lua de sangue superpoderosa mais forte do século, o que significa que o caos será desencadeado.

 

Pena. Assim que Cristaldo sente o cheiro de sua Companheira Eterna, ele lutará por ela{MISSING SYMBOL} até a morte, se necessário. Everly não tem chance.
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Capítulo Um

Cristaldo

 

Eu encarava a noite, a força da lua crescente atraindo-me com intensidade. Tomando um gole do meu Dalmore 62 — o melhor uísque single malte já produzido —, passei a mão pelos cabelos. A necessidade de correr livremente estava aumentando, crescendo mais forte a cada hora. Eu ansiava por deixar o vento limpo e seco do deserto soprar tudo para longe. 

Culpa da lua de sangue, um augúrio ameaçador para todos os meus ancestrais selvagens, programada para surgir sobre o horizonte imponente de Las Vegas dentro de alguns dias. Todos os meus bilhões não podiam impedir aquela trapaceira de causar estragos em minha espécie. Não que eu quisesse trocar de lugar com qualquer outra criatura de outro mundo. Nada supera ser um lobisomem. Nada. Especialmente ser um lobisomem bilionário, com mais dinheiro e posses do que qualquer outro lobo — e a maioria dos humanos — no planeta.

Saboreei o último gole do uísque perfumado, com seu rufar de tambores e final suave. Seria divertido ver o que meus rivais da Casa Ribelle haviam planejado durante o evento, necessitando que eu mostrasse àqueles vira-latas sua baixa posição na hierarquia. Meu lobo se eriçou só com a ideia, pronto para atacar.

Deixei meu copo cair sobre os rascunhos da recente entrevista que dei para a Trimestral dos Líderes Empresariais. A fundação do Banco Real de Luceres e a recente expansão de nossas empresas de cassino para vários novos países eram material de lenda e justificavam uma grande matéria central na revista. Era engraçado, na verdade, como os humanos eram incapazes de ver até mesmo o que estava bem diante de seus narizes. Minha foto me encarava da página, todo charmoso para o público, mas a superfície lisa escondia uma besta, pronta para irromper a qualquer momento.

E aquela besta, entediada e cansada da mesmice dos dias, precisava de uma mudança. Onde estava a emoção? O novo desafio? Ter reunido todas as riquezas que o mundo tinha a oferecer não preenchia o profundo vazio de anseio que crescia a cada dia, de querer algo mais. Só para mim mesmo eu admitiria que minha vida estava carente e que, mesmo cercado por tantos, eu estava solitário.

Talvez fosse a hora de escolher uma companheira? Mesmo que ela não fosse a famosa Companheira Eterna tão valorizada pela alcateia, pelo menos eu teria uma companhia à noite, alguém para compartilhar minhas vitórias. Não. Eu queria a coisa real. Uma verdadeira companheira ao meu lado, ungida como a escolhida do destino. Levantei a cabeça e fechei os olhos, captando uma sensação de mudança no vento. Algo estava vindo{…}

Tum.

A porta do meu escritório se abriu com força, fazendo com que um rosnado baixo de aviso escapasse de minha garganta antes que eu visse o intruso que havia quebrado minha concentração. Ah, era Lucius. Meu gêmeo idêntico. Pelo jeito, ele vinha trazendo presentes duvidosos.

Duas jovens assustadas seguiram meu irmão para dentro do escritório da cobertura do cassino Palácio Brilhante. Elas deviam estar assustadas. Lucius pode ter sido nomeado em homenagem à luz, mas seu coração estava cheio de escuridão.

— Encontrei esta dupla se esgueirando por aí, fazendo perguntas aos crupiês sobre nossa operação e causando um certo incômodo. Intervi quando elas subornaram um de nossos funcionários para deixá-las entrar na área restrita{… com a promessa de um boquete grátis.

— Isso não é justo! — A mais alta das duas objetou. Elas eram mulheres bonitas, altas e loiras, e arrumadas no estilo típico de quem procura um bom momento. Ou de quem procura proporcionar um. Arqueei uma sobrancelha, observando-a com ironia enquanto ela continuava seu protesto.

— Sou só uma estudante de administração de hotéis tentando obter algumas dicas de quem trabalha no mundo real. Minha amiga Brandi só veio para me fazer companhia. A propósito, meu nome é Jill.

Mesmo a seis metros de distância, eu podia sentir o cheiro da mentira ardente que perfumava sua pele. Normalmente, eu diria a ambas para se despirem, para provarem sua inocência. Hoje, achei a ideia repugnante. Lucius me lançou um olhar estranho, esperando minha reação. Eu acenei para ele. Você quer isso, vá em frente.

— Tirem as roupas.

Ambas olharam para Lucius com enormes olhos de gazela.

— Como? -  Jill perguntou, seu olhar indo e vindo entre mim e Lucius.

— Você me ouviu. Se vocês são inocentes, tirem a roupa - Lucius disse.

— Eu não estou com nenhuma escuta.

— Prove. Eu deixo você ir se você estiver limpa.

A que se chamava Brandi balançou a cabeça. 

— Eu não vou fazer isso. Você não pode me obrigar. — Ela abraçou o próprio torso.

— Eu posso e vou. Somos a única autoridade aqui no Brilhos. — Lucius usou o apelido dado ao Palácio Brilhante, que era também o nome do nosso cassino. Suas exigências haviam despertado a mais alta — seu cheiro saturou o ar com um almíscar doce. Meu nariz se contraiu, ambivalente sobre o odor.

— Qual vai ser, Jill? Tirar a roupa ou ser banida?

— Pode me banir. Eu não me importo — Brandi disse.

Jill olhou meu gêmeo diretamente nos olhos, desafiando-o. Ela ergueu os braços em um arco gracioso e desfez os nós amarrados na parte de trás do pescoço, deixando seu vestido curto de chiffon azul cair em um brilho de tecido ao longo de seu corpo, formando uma poça no chão. Por baixo, ela estava nua, exceto por uma minúscula calcinha de renda branca. Seus fartos seios eram firmes e erguidos, os mamilos tensos e protuberantes alguns bons centímetros, implorando para serem beliscados e sugados. Aparentemente, Jill gostava de receber ordens, assim como muitas “Jills” antes dela. Entediado, minha mente divagou. Até meu lobo parecia achar a exibição menos interessante do que o normal, apenas sentado observando em vez de querer brincar.

— Viu, sem escutas — ela disse. Ela girou em um círculo completo, seu longo cabelo loiro caindo ao seu redor, seus seios balançando com os movimentos graciosos de seu corpo.

— Mas e debaixo dessa calcinha? — Lucius perguntou, o desafio claro. Uma coisa em que concordávamos — não havia nada na terra mais bonito do que o corpo feminino. Mas hoje, eu estava sentado e contemplando tomar outra bebida forte, enquanto tamborilava meus dedos na mesa.

Ela prendeu os dedos no elástico da cintura e deslizou a calcinha por suas longas pernas bronzeadas, expondo completamente sua depilação à brasileira. Então, deslizando a renda sobre seus saltos plataforma de dez centímetros, ela a jogou em Lucius. Ele a pegou e cheirou profundamente sua umidade perfumada. 

— Legal. Agora você. — Ele apontou para a outra garota.

Ela balançou a cabeça. 

— De jeito nenhum.

De repente, percebi que preferia sair para correr a estar ali. A luxúria reprimida da força da lua cheia que se aproximava fez minha pele ondular com o desejo. Se essa mulher estava relutante, então bani-la das instalações seria suficiente. Nem eu nem Lucius forçaríamos uma mulher. Por que deveríamos, quando todas elas vinham por vontade própria? Não que eu não gostasse de uma boa perseguição para variar — contanto que eu vencesse. E eu sempre venço.

— Tudo bem. Mas esteja avisada, uma foto será tirada e compartilhada com a equipe - Lucius disse. Ele estava prolongando isso e eu queria que acabasse logo. Tentei encontrar seu olhar para avisá-lo.

A mulher hesitou, mordendo o lábio inferior. Eu podia ver através da farsa. Eu tinha que admitir — os cães Ribelle estavam atraindo espiãs mais bonitas. Não mais inteligentes, talvez, a menos que estivessem procurando ser pegos? Elas teriam que ser verificadas minuciosamente antes de poderem deixar as instalações. Eu deixaria essas honras para meu gêmeo.

Lucius olhou para mim, a luxúria escurecendo sua compleição. Ele, talvez mais do que eu, apreciava nossos acasalamentos com mulheres dispostas nas imediações do outro. Nossos irmãos gêmeos mais novos e estudiosos, atualmente em Roma, gostavam de ter a mesma mulher, mas eu não imaginava que isso pudesse ser o caso comigo e Lucius, sendo eu o alfa.

A espiã número dois deslizou para fora de seu minivestido apertado, expondo outro conjunto espetacular de seios grandes e a falta de roupa íntima, sua relutância um jogo óbvio. E uma isca.

— Preciso verificar se você tem escutas — Lucius disse.

Jill, a espiã número um, se ofereceu ao meu irmão, erguendo as mãos acima da cabeça em posição de rendição. Ele prendeu os pulsos dela entre uma de suas mãos, depois passou a outra mão pelo cabelo dela, depois por sua pele macia, beliscando seus mamilos antes de deslizar os dedos para sua buceta. Ela arqueou as costas.

Pelo canto do olho, percebi o leve brilho da perturbação cósmica no ar ao redor de Lucius, seus olhos brilhando em azul antes de voltarem ao marrom. Ele queria a transformação. Eu entendia. Os negócios estavam consumindo tudo ultimamente, especialmente a conclusão dos acordos sobre a aquisição do novo banco.

Houve uma batida forte na porta. 

— Entre — eu disse.

— Desculpe incomodá-lo, senhor — Serge disse respeitosamente.

Meu braço direito, segundo na linha de comando depois de Lucius e semelhante ao conselheiro de um chefão da máfia, parecia incomumente agitado, embora estivesse fazendo um trabalho admirável ao tentar disfarçar. Mas meu trabalho era não perder nada que pudesse afetar aqueles sob meu comando. Cada pequena nuance significava algo.

— Diga.

— Apenas avisando que a banda só de garotas, As Sereias, chegou, e está com os instrumentos montados no Nero. — Serge estava totalmente ciente da minha ordem permanente de garantir que eu soubesse de tudo o que acontecia no meu cassino. O concurso online que promovemos para a chance de ganhar três noites tocando no Nero havia atraído muita atenção da mídia — bom para os negócios e bom para o grupo que se beneficiaria da exposição.

Eu acenei com a cabeça. A sensação de mudança no vento esta noite ficou mais forte. Hora de prestar muita atenção, ele parecia dizer.

As luzes da sala diminuíram. Meu gêmeo estava se preparando para transar com as mulheres.

— Verifique as joias delas, Lucius. Lembre-se da última vez. — Esconder um dispositivo de escuta em um brinco havia funcionado até que eu mandei varrer a cobertura em busca de dispositivos eletrônicos.

Tomei uma decisão rápida no momento, nascida do meu desejo de sair do escritório e verificar a banda que havia atraído tanta atenção.

— Vamos — eu disse a Serge.

Liderei o caminho para meu elevador particular do outro lado do corredor e apertei o botão do saguão. Viajamos em silêncio, meu lobo um tanto irritado por perder a transa fácil esperando lá em cima no meu escritório, agora que eu havia escolhido seguir em frente. Mas minha mente voltou aos pensamentos da minha própria Companheira Eterna e o que isso significaria na minha vida.

Balancei a cabeça com determinação, afastando a ideia. As chances de isso acontecer depois de todo esse tempo eram mínimas ou nulas. Mas isso não significava que eu não pudesse desfrutar da companhia de uma mulher, sob as circunstâncias certas, para manter os desejos sob controle.

A loucura da lua era um verdadeiro inferno.

 

 

 


Capítulo Dois

Everly

 

— Me belisca! Não acredito que estamos aqui, com os instrumentos montados e prontas para detonar! — Cleo gritou, me fazendo estremecer. Ultimamente, minha audição parecia mais aguçada do que nunca — o que era surpreendente, na verdade, já que sou baterista em uma banda que não se preocupa com proteção auditiva.

— Pode acreditar, é real. — Resisti à vontade de realmente beliscá-la. Seu entusiasmo exagerado me deixava desconfortável. Se águas calmas são profundas, então eu deveria ser um lago sem fundo. O único momento em que eu me sentia viva era tocando bateria e me perdendo na batida pulsante. A sensação de estar isolada do mundo era incrível. Mas, para ser honesta, eu queria essa oportunidade ainda mais do que Cleo, embora por razões totalmente diferentes. Ela queria fama, mas eu queria que minha família tivesse uma vida melhor, para retribuir toda a fé que eles tinham em mim.

Cleo colocou as mãos em seus quadris curvilíneos e franziu a testa para mim. 

— Bem, você poderia mostrar um pouco de apreciação pelas coisas. Veja, Layla está feliz com isso — ela apontou para a terceira integrante da nossa banda só de garotas.

Layla estava praticando um de seus movimentos de balé espetaculares ao redor da base de uma estátua gigante de mármore de um guerreiro se preparando para desembainhar sua espada. Seu cabelo claro com mechas rosa, em contraste com o ruivo rico de Cleo e meu próprio ébano, estava balançando em seus ombros finos. O Nero, local onde estávamos, me lembrava um coliseu romano. Pilares ornamentados e estátuas realistas definiam as bordas de todas as quatro paredes, que eram decoradas com murais da vasta paisagem da Itália. No teto, a representação de um céu noturno, com uma multidão de pequenas luzes representando as estrelas e dispostas em réplicas exatas de diferentes constelações, quase me tirou o fôlego. Parecia incrivelmente real.

A seção central do imenso espaço de convenções estava cheia de fileiras e mais fileiras de assentos, luxuosos e bem espaçados para os frequentadores de concertos. Mas a melhor parte tinha que ser o incrível palco elevado, surreal e de conto de fadas, com seu pano de fundo de pingentes de gelo branco-prateados brilhantes que tinham uma aparência sobrenatural. Nossos instrumentos estavam em posição, já tendo concluído nossa passagem de som e ensaio uma hora antes.

A súbita percepção de que estaríamos tocando aqui em menos de duas horas me atingiu. Uma onda de calor me percorreu, acompanhada de uma sensação de nervosismo. Droga. Eu seria capaz de fazer isso? Eu não sentia medo do palco com frequência, mas o cenário elegante parecia intimidante para uma garota criada em uma cidade de porte médio no Canadá.

O som de passos tirou minha atenção das borboletas fazendo um tango frenético em meu estômago. Dois homens caminhavam em nossa direção. Um era o gerente, Serge, com quem havíamos falado antes sobre agradecer ao dono do Palácio Brilhante, e o outro… um homem absurdamente alto.

Meu pulso disparou. Um gladiador romano vestido de Armani preto. Uma visão tirada direto de um livro de história. Cabelos pretos e grossos penteados para trás de um rosto extremamente bonito. Cílios longos e grossos em volta de olhos castanhos como chocolate líquido que deviam ser a inveja de todas as mulheres vivas. Maçãs do rosto afiadas como uma faca. E uma boca tão cheia e sensual quanto o pecado. Minhas partes íntimas formigaram com uma nova consciência. Como seria ser dominada por um homem assim? Dominada? Quando foi que eu quis ser dominada?

O poderoso gladiador se elevava sobre mim, seus olhos escuros brilhando com uma emoção que eu só podia imaginar. Eu mal notei minhas colegas de banda vindo me cercar.

— Sr. Cristaldo Luceres, gostaria que conhecesse As Sereias, a banda que venceu nosso concurso musical. Cleo Ashton na guitarra e vocais, Layla Bello no baixo e Everly Affini na bateria. Everly também é a compositora do grupo. Elas queriam agradecer ao senhor — Serge disse com extrema deferência e uma reverência.

Senhor? Estamos na época medieval? Mas imagine esse macho alfa assumindo o controle das coisas no quarto. Meu corpo corou com o calor sufocante. Levantei ambas as mãos para afastar meu cabelo na altura da cintura para cima e para longe do meu pescoço quente e suado, e fazendo um coque de balé que Layla me ensinou a fazer. Era como se eu estivesse com as mãos trocadas, atrapalhada em um trabalho que eu geralmente achava rápido e fácil, mas finalmente prendi os fios no lugar com uma presilha de estampa de tartaruga que tirei apressadamente do bolso do meu vestido de verão. Pronto. Melhor. Ainda bem que eu tinha passado desodorante pela manhã.

Isso foi um rosnado?

Cristaldo estendeu as mãos em minha direção primeiro e eu não tive escolha a não ser tocá-lo.

Suas mãos engoliram as minhas, devido ao tamanho enorme de suas patas ásperas. Faíscas de eletricidade atravessaram meu corpo, encharcando minha calcinha. Ele estava ainda mais perto agora, e a fragrância do céu aberto e do deserto me envolveu. Fui transportada de volta à natureza, e ela chamou e vibrou ao longo de minhas veias, liberando uma onda de excitação que desafiava a lógica.

— Olá, senhor — eu consegui sussurrar, antes de querer me bater na cabeça por ser submissa. A última coisa que eu queria era deixar um cara pensar que eu era fácil. Eu não sou. E depois do último babaca com quem eu namorei, Jason Stubbs, que se esqueceu de compartilhar comigo que era membro do clube de motociclistas Demônios Satânicos e um psicopata certificado, eu precisava manter as coisas claras.

Ele passou a língua sobre o lábio inferior, e eu engoli em seco, hipnotizada, esquecendo completamente de Jason e da atual ordem de restrição guardada no fundo da minha bolsa. Essa era uma das razões pelas quais eu queria esse show — colocar mil e novecentos quilômetros entre nós. Eu tinha grandes esperanças de que seria o suficiente.

— Olá, Everly — ele disse e eu estremecei com o barítono estrondoso que me varreu como mercúrio. Ele tinha uma voz que faria uma virgem chorar a caminho do convento, grave e rouca. Eu só podia imaginar como ele soaria cantando em um bar rústico esfumaçado. Todas as mulheres do lugar estariam no cio em um nanossegundo.

Felizmente, minhas colegas de banda vieram me socorrer, rapidamente puxando conversa fiada sobre como todas nós estávamos felizes por estar ali. Tentei me lembrar de uma vez em que meus nervos estivessem mais agitados, mas falhei. Controle-se. Você já conheceu caras gostosos antes nesse ramo. Sim, mas nunca um tão incrivelmente gostoso. Ou perigoso. Um inferno furioso existia dentro dele, calor e carisma emanando dele em ondas que poderiam afogar as defesas de uma pessoa se ela não fosse cuidadosa.

— Aguardo com prazer ouvi-la tocar esta noite, Srta. Affini. Fui informado de que sua bateria é excelente. Seu nome… É de herança italiana?

Levou um segundo inteiro para eu perceber que Cristaldo havia dirigido a pergunta exclusivamente a mim. Eu estava totalmente absorta em tentar entender minha atração, e as batidas de meu coração ecoavam em todas as partes do meu corpo.

Engoli em seco, acenando com a cabeça e tropeçando na explicação, desviando meu olhar para diferentes pontos para evitar olhá-lo. 
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